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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    D O    E C T O P L A S T A  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização do ectoplasta é a estruturação do modus vivendi da cons-

cin, homem ou mulher, doadora de energias conscienciais (ECs) densas, a fim de alcançar o au-

tequilíbrio, o aprimoramento e a potencialização das atividades energoparapsíquicas favorece-

doras da assistência em prol de consciências intra e extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização deriva do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”, 

e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar 

apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O termo ectoplasma é constituído pelo 

prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente 

do idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autodisciplina do ectoplasta. 2.  Autoplanejamento do ectoplasta.  

3.  Autoplanificação do ectoplasta. 4.  Autoordenação do ectoplasta. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização do ectoplasta, miniautorganiza-

ção do ectoplasta e maxiautorganização do ectoplasta são neologismos técnicos da Autorganiza-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização do ectoplasta. 2.  Autoindisciplina do ectoplas-

ta. 3.  Autodesarranjo do ectoplasta. 4.  Autodesordem do ectoplasta. 5.  Autocomplicação do 

ectoplasta. 6.  Autocorrupção do ectoplasta. 

Estrangeirismologia: o know-how energético; o estar up-to-date em relação ao Curso 

Intermissivo (CI) realizado; os soft skills paragenéticos; o locus minoris resistentiae somático;  

o mainstream social; o modus vivendi assistencial; o show antiparapsíquico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na aplicação cosmoética das energias conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação traz benefícios. A autorganização liberta. Ectoplastia gera consequências. Desdramatize-

mos a ectoplastia. Paracirurgiões são ectoplastas. Ordenemos nossas ações. As energias im-

portam. 

Coloquiologia: a constatação de nunca ser tarde para virar a mesa dos miniacidentes de 

percurso; o ectoplasta abstendo-se de colocar mais lenha na fogueira da maledicência. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Ectoplasmia. O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve pensar mal de al-

guém. Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ectoplasmia, exami-

nando a qualificação da sua intencionalidade”. 

2.  “Sincronicidades. O ectoplasta tende a ser protagonista de maior número de sincro-

nicidades, parassincronicidades ou das polissincronicidades”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade ectoplásmica; o holopen-

sene pessoal da Autorganizaciologia; o holopensene pessoal da Parafenomenologia; o holopense-

ne pessoal da Parapercepciologia; a autorganização pensênica do ectoplasta; o desafio do autequi-

líbrio pensênico; os autopensenes; a autopenseninidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o holopensene da maturidade ectoplástica; o holopensene pessoal da homeostase holossomática; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-
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pensenidade; a ausência de patopensenes; a eliminação da patopensenidade; a autovigilância 

pensênica ininterrupta. 

 

Fatologia: a autorganização do ectoplasta; a agenda útil favorecendo a autoproéxis;  

a manutenção do ambiente propício aos estudos e à autopesquisa; os autocuidados com a saúde 

física em geral; a autobservação quanto às repercussões holossomáticas; a autodisciplina econô-

mico-financeira no manuseio cosmoético com o dinheiro; a paciência e acalmia no trânsito e des-

locamentos cotidianos; a dedicação à autopesquisa; o autestímulo às reciclagens existenciais; a fi-

toconvivialidade salutar; o reconhecimento da autoectoplasmia; o estudo teático das bioenergias; 

a força presencial do ectoplasta; o autoposicionamento perante o grupocarma; a organização indi-

vidual capaz de subsidiar a organização do grupo; o reconhecimento e proveito evolutivo de pos-

sível macrossoma na atual existência; as autocuras de minidoenças; a evitação das automimeses 

dispensáveis; a autopreservação em relação a miniacidentes de percurso; o resguardo quanto  

à macropsicocinesia destrutiva (macro-PK destrutiva); a superação das imaturidades egoicas;  

a conduta antibelicista; o autodiscernimento quanto à sexualidade madura; a postura intracons-

ciencial de cético, otimista e cosmoético (COC) favorecendo a autolucidez; a qualificação da co-

municabilidade pessoal; a dedicação ao lazer útil e necessário; a fixação da base intrafísica esti-

mulante à interassistência; o autepicentrismo evolutivo; a autodisponibilidade para a itinerância 

na docência conscienciológica; a sustentação da Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação do 

parapsiquismo favorecido por maratonas de EVs; o mapeamento da sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a auscultação energoparapsíquica; a condição de isca assistencial lúcida; as 

paragulhadas nos acupontos auxiliando o desbloqueio de chacras; a cessação das iscagens incons-

cientes no dia a dia; as desassimilações energéticas promotoras de homeostase holossomática; as 

assimilações energéticas lúcidas e dirigidas; o fim dos sonhos pesadelares; a vivência da sexua-

lidade madura; as catalepsias projetivas aproveitadas; a esfera extrafísica de energia mantida sau-

dável; os assédios extrafísicos indiretos identificados e trabalhados com autodiscernimento e fra-

ternismo; os ataques extrafísicos vivenciados sem perda de autocontrole e equilíbrio mental; as 

inibições pessoais dificultando o desenvolvimento parapsíquico; o parapsiquismo impressivo nor-

teador; a influência benéfica do amparador de função; o mitridatismo aumentando a tara parapsí-

quica; as heteroscopias projetivas paraterapêuticas; a paragenética; a aplicação dos aprendizados 

advindos das extrapolações parapsíquicas paradidáticas; a aplicação do arco voltaico craniocha-

cral; as projeções conscienciais com baixa lucidez dentro da esfera extrafísica de energias repleta 

de ectoplasma; o emprego da ectoplasmia nas dinâmicas parapsíquicas favorecendo a assistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-autorganização; o sinergismo 

acoplador paracirúrgico–amparadores técnicos em Paracirurgia; o sinergismo autorganização 

da agenda–autodesassédio prévio; o sinergismo pontualidade-assistência; o sinergismo hábitos 

sadios–rotinas úteis. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo”; o princípio de o ecto-

plasta cosmoético organizado promover paracirurgias; o princípio da qualificação da intenção 

assistencial; o princípio do autocuidado; o princípio da autexperiência insubstituível para o de-

senvolvimento parapsíquico cosmoético; o princípio “devagar se vai longe” na qualificação das 

habilidades parafenomênicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a autorganização; 

o cógico grupal de Cosmoética (CGC) orientando os trabalhos da equipe interassistencial. 

Teoriologia: a teática da recin, essencial à autorganização do ectoplasta; o 1% de teoria 

conjugado aos 99% de prática; a teoria da fartura de energias conscienciais; a teoria das inteli-

gências múltiplas; a compreensão da teoria do porão consciencial dinamizando os acertos para as 

autorrecins. 
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Tecnologia: a técnica do EV; a técnica de exteriorização das energias conscienciais; 

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica de mais 

1 ano de vida intrafísica; a técnica do parapercepciograma; a técnica da invéxis; a técnica da 

recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto 

agente organizador das atividades do cotidiano e multidimensionais; o voluntário solidário na 

manutenção das atividades das ICs; os encontros de voluntários da Associação Internacional de 

Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); os voluntários e paravo-

luntários na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) da ECTOLAB. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consicenciológico gru-

pal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscien-

ciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da 

Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito criptonita do ectoplasta; o efeito halo da assistência realizada; os 

efeitos sadios da fitoconvivialidade cosmoética; o efeito dos condicionamentos intrafísicos difi-

cultando as parapercepções; o efeito bumerangue da doação de energias; o efeito potencializador 

da autorganização; o efeito benéfico das atividades concluídas; a distinção dos efeitos do ecto-

plasma em aparelhos eletroeletrônicos; o efeito do autocentramento na consecução da proéxis 

ampliando a participação enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas mediante as autovivências assistenciais; 

as neossinapses recuperadas a partir das autorreflexões; as neossinapses perdidas por desleixo; 

as neossinapses faltantes para a viragem existencial; as neossinapses formadas a partir da recu-

peração de cons; as parassinapses interassistenciais; as neossinapses patrocinadas pela intera-

ção com amparadores extrafisicos. 

Ciclologia: o ciclo tentativa-erro-repetição-acerto promovendo aprendizagens; o ciclo 

docência conscienciológica–vivência teática do professor ectoplasta; o ciclo de miniacidentes de 

percurso anunciando algo pior; o nível de autorganização no ciclo das reperspectivações auto-

pensênicas; o ciclo doador-receptor. 

Enumerologia: a discriminação energossomática; a autodesassedialidade cotidiana; 

a afetividade vivenciada; a intenciolalidade cosmoética; a recin autodeterminada; o parapsiquismo 

autolúcido; a interassistência discernida. 

Binomiologia: o binômio autorganização-autodesassédio; o binômio assistencial au-

tamparo-heteramparo; o binômio autorganização intrafísica–autorganização extrafísica; o binô-

mio modéstia-discrição essencial à assistencia parapsíquica; o binômio competência assistencial– 

–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o binômio assim-desassim; o binômio autorganização ener-

gética–autodisponibilidade assistencial; o binômio solilóquio–diálogo transmental; o binômio 

fitoectoplasma-zooectoplasma contribuindo para a formação de campo interassistencial;. 

Interaciologia: a interação autassistência ectoplásmica–interassistência ectoplásmica; 

a interação egocarma-grupocarma-policarma; a interação trabalho remunerado–trabalho volun-

tário; a interação energia imanente (EI)–energia consciencial; a interação autorganização–or-

ganização grupal. 

Crescendologia: o crescendo planejamento intermissivo–autorganização intrafísica–

cumprimento de metas proexogênicas; o crescendo iniciativa-acabativa; o crescendo macros-

soma a menor–macrossoma a maior; o crescendo visão intrafísica–megadetalhismo multidimen-

sional. 
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Trinomiologia: o trinômio ectoplasmia-ectoplastia-paracirurgia; o trinômio paraper-

cepção–assunção do autoparapsiquismo–aplicação cosmoética da autoectoplasmia; o trinômio 

autovoluntariado conscienciológico–heterexemplo teático–maxiproéxis grupal. 

Polinomiologia: o polinômio senso comum–conhecimento empírico–conhecimento filo-

sófico–conhecimento tácito–conhecimento científico; o polinômio autopatopensene–assediador 

extrafísico–miniacidente de percurso–macro-PK destrutiva; o polinômio acoplamento-assimila-

ção-paracirurgia-desassimilação. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antagonis-

mo hiperacuidade proéxica / postura de deixa a vida me levar; o antagonismo pacificação íntima 

/ acidentes de percurso; o antagonismo parapercepções avançadas / medo de consciex;  

o antagonismo minidissidência ideológica / completismo existencial; o antagonismo centralidade 

da proéxis / dispersão consciencial; o antagonismo sustentabilidade energética / chacras blo-

queados. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de  

o autesforço individual potencializar mudanças positivas no grupo evolutivo; o paradoxo de  

a ectoplasmia sutil poder ser mais assistencial se comparada à ectoplasmia utilizada em matéria-

lizações; o paradoxo de a assistência a única conscin poder provocar a reciclagem em várias 

consciências; o paradoxo de a boa intenção na assistência não ser o suficiente; o paradoxo de  

a conscin ectoplasta poder ter soma sensível. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a recexocracia; 

a invexocracia; a recinocracia; a energocracia; a despertocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei de o mais lúcido ajudar 

os menos lúcidos; a lei da inseparabilidade grupocármica nas demandas interassistenciais; as leis 

da parafisiologia do holossoma; a lei de atração dos afins; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a organizaciofilia; a recexofilia; a invexofilia; a proexofilia; a energofilia; 

a pesquisofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a ataxofobia; a neofobia; a tanatofobia; a necrofobia; 

a parafenomenofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do transtorno obsessivo-compulsivo (TOC); 

a evitação da síndrome do perfeccionismo; a eliminação da síndrome do ansiosismo; a suplan-

tação da síndrome do impostor; o domínio da síndrome ectoplásmica; a sobrepujação da síndro-

me da autovitimização; a vitória sobre a síndrome de burnout. 

Maniologia: a reeducação quanto à mania de desconsiderar as energias; a correção da 

mania de fazer tudo correndo; a aniquilação da mania de impor as próprias ideias; o fim da mania 

de manipular os outros; a revisão da mania de não pedir ajuda; a reciclagem da mania de não 

anotar as vivências parapsíquicas; o término da mania de se achar inferior aos outros. 

Mitologia: o mito de os amparadores ajudarem em tudo; o mito de a conscin ser sempre 

autossuficiente; o mito de só pessoas evoluídas terem ectoplasma; o mito de a capacidade de 

ectoplasmia ser dom; o mito de toda conscin ter amparador pessoal; o mito de ser possível agra-

dar a todos. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a mentalsomatoteca; a convivioteca; a fitoteca; 

a pensenoteca; a invexoteca; a recexoteca; a sinaleticoteca; a assistencioteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Ectoplasmologia; a Autevoluciologia;  

a Holomaturologia; a Fitoconviviologia; a Grupocarmologia; a Homeostaticologia; a Proexologia; 

a Parafenomenologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin lúcida; a conscin ectoplasta; a conscin 

universalista; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica; a conscin tenepessista; a conscin 

paracirurgiã; a consciex promotora de parafenômenos; o ser desperto; o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o detalhista; o agente retrocognitor; o autorreeducador; o autogestor; 

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o pré-serenão vulgar; o líder exemplarista; 

o polímata; o professor; o pensador; o erudito; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lú-

cido; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ofiexista; o auto-

pesquisador; o sistemata; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a detalhista; a agente retrocognitora; a autorreeducadora; a autogestora; 

a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a pré-serenona vulgar; a líder exemplarista; 

a polímata; a professora; a pensadora; a erudita; a intermissivista; a completista; a conscienció-

loga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon 

lúcida; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ofiexista; a au-

topesquisadora; a sistemata; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorganização do ectoplasta = o autocuidado e a atenção dirigida ao 

autequilíbrio holossomático, em prol da assistência energética e lúcida nas interrelações cotidia-

nas; maxiorganização do ectoplasta = o autocuidado e a atenção multidimensional dirigida ao 

autequilíbrio holossomático e à conquista da imperturbabilidade cosmoética em prol da assis-

tência energética em equipe de paracirurgias. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização e qualificação energossomática; a cultura da 

autorreeducação; a cultura da harmonia ambiental; a cultura da homeostase holossomática;  

a cultura da motivação evolutiva; a cultura da paraprofilaxia; a cultura da prudência no dia  

a dia. 

 

Recursos. Segundo a Reeducaciologia, eis, em ordem alfabética, 10 recursos evolutivos 

incentivadores da autorganização da conscin, homem ou mulher, em especial a ectoplasta: 

01.  Cursos: os cursos de campo conscienciológicos promotores de experimentos multi-

dimensionais passíveis de comprovar as teorias descritas nos livros e nas atividades parapeda-

gógicas. 

02.  Docência: a docência conscienciológica sendo ferramenta de aquisição de cons 

magnos pela assistência de amparadores extrafísicos promotores de extrapolações parapsíquicas. 

03.  GPC: os Grupos de Pesquisa Conscienciológica servindo como auxílio mútuo de 

auto e heterorganização quanto à consecução da proéxis. 

04.  Laboratórios: os laboratórios conscienciológicos para autexperimentos sob diver-

sas temáticas em vários campi espalhados pelo Planeta. 

05.  Lives: as transmissões online diárias promovidas pelas Instituições Consciencio-

cêntricas por meio de redes sociais levando as verdades relativas de ponta a locais antes inviáveis. 

06.  Livros: os livros conscienciológicos vendidos pela Internet e disponibilizados em 

locais antes inacessíveis à grafopensenidade dos autores. 

07.  Técnicas: as técnicas conscienciológicas visando qualificar e amplificar os resulta-

dos evolutivas decorrentes da autorganização. 

08  Tenepes: a prática da tenepes enquanto período destinado à auto e heterassistência. 

09.  Tertúlia: as tertúlias conscienciológicas ministradas no Tertuliarium enquanto esti-

muladores de debates tarísticos. 
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10.  Voluntariado: o voluntariado conscienciológico enquanto bússola das atividades 

grupocármicas e policármicas em detrimento de possíveis vaidades pessoais. 

 

Parassegurança. Consoante a Profilaxiologia, é indispensável à conscin ectoplasta 

a adoção de protocolo de parassegurança holossomática pessoal a fim de prevenir e evitar pos-

síveis e eventuais acidentes de percursos. Eis recomendações específicas, dispostas em ordem 

funcional das 4 subespecialidades da Holossomatologia: 

1.  Somatologia: a prudência na manutenção da saúde pessoal, por meio de nutrição 

adequada e atividades físicas regulares; a prevenção a comorbidades; a sexualidade equilibrada;  

a subsistência intrafísica sem dependências espúrias. 

2.  Energossomatologia: a sustentação no domínio do estado vibracional e da autodefe-

sa energética; a livre fluidez das energias nos chacras; a destreza nas manobras energéticas. 

3.  Psicossomatologia: a sabedoria para a vivência da afetividade sadia por meio da téc-

nica da dupla evolutiva (DE) com eliminação de carências afetivo-sexuais; o cultivo de amizades 

evolutivas; o entendimento da interdependência consciencial; a teática da grupalidade cosmoética. 

4.  Mentasomatologia: a atenção às minucias cotidianas; o desenvolvimento do intelec-

to; a pensenidade hígida; o exercício do parapsiquismo cosmoético; o autodesempenho na proje-

tabilidade lúcida; o discernimento quanto ao uso cosmoético das energias conscienciais; a capaci-

dade de compreensão e pacificação íntimas diante de injunções inevitáveis; a autocognição sobre 

as realidades e pararrealidades vivenciadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização do ectoplasta, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

02.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

06.  ECTOLAB:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Jovem  ectoplasta:  Perfilologia;  Neutro. 

09.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  DO  ECTOPLASTA  EXIGE  HIPERA-
CUIDADE  DETALHISTA  PARA  AS  OCORRÊNCIAS  MULTIDI-
MENSIONAIS,  VISANDO  A  SUSTENTAÇÃO  E  AMPLIAÇÃO  

DA  INTERASSISTÊNCIA  ENERGÉTICA  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez a autanálise do próprio nível de autorgani-

zação quanto à ectoplasmia pessoal? Quais saldos evolutivos decorrentes da autolucidez  

e discernimento energético já acrescentou na Ficha Evolutiva Pessoal? 
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